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Introdução  

No Centro de Educação Popular (CENEP), localizado no município de Nova Palmeira – PB, 

são utilizadas plantas nativas do bioma caatinga, o uso de remédios naturais e além destes o 

oferecimento de terapias complementares. 

O uso de plantas medicinais acompanha o homem desde seus primórdios. Ao percorrer dos 

milênios o homem sempre buscou vencer suas doenças através dessas plantas medicinais, sempre 

utilizando de seus instintos para diferenciar as plantas que serviam para o alimento daquelas que 

tinham o poder de curar (BEZERRA, 2014). A humanidade convive com uma vasta diversidade de 

espécies vegetais, desenvolvendo maneiras únicas de explora-las para inúmeros propósitos, com o 

intuito da sobrevivência. Dentre estas do repertorio cultural, destaca-se o conhecimento sobre o uso 

de plantas para finalidades terapêuticas (OLIVEIRA; BARROS; MOITA NETO, 2010). 

Nos últimos anos observou-se o crescente interesse pelo conhecimento, utilização e 

comercialização de plantas medicinais e fitoterápicos no Brasil e no mundo, levando assim a grande 

expansão desse mercado (FREITAS et al., 2016).  

Dentro deste contexto, o presente estudo teve como objetivo apresentar a experiência da 

Oficina de Remédios Caseiros Irmã Consuelo do Centro de Educação Popular em Nova Palmeira-

PB, com a utilização de plantas medicinais nativas do semiárido paraibano como alternativa 

terapêutica. 

Metodologia  

O estudo foi realizado por registro fotográfico em Nova Palmeira – PB. Trata-se de um 

relato de experiência e revisão integrativa da literatura, em que se utilizou as bases de dados 

Medline, Pubmed, Lilacs e Scielo, sendo selecionados artigos publicados entre os anos de 2005 a 

2016 abordando as plantas do semiárido que possuem potencial anti-inflamatório. Os seguintes 

termos de pesquisa (Hymenaea courbaril, Myracrodruon urundeuva, Amburana cearenses, 

Handroanthus impetiginosus, Sideroxylon obtusifolium, Erythrina velutina, estudo fitoquímico) 

foram utilizados em várias combinações: 1) Plantas do semiárido; 2) Plantas anti-inflamatórias; 3) 

semiárido. A pesquisa bibliográfica incluiu artigos originais, artigos de revisão, monografias, 
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dissertações e teses, em que 49 destes documentos foram analisados, destes 24 foram selecionados 

por apresentarem os itens: aplicações e conceitos. 

 

Resultados e discussão  

O início do trabalho com plantas medicinais em Nova Palmeira se deu em 1995 visto as 

necessidades das crianças carentes deste município, estas que já vinham sendo acompanhadas 

também por trabalhos educativos e sociais desde 1991. Durante um forte período de estiagem, que 

motivou o PATAC (Programa de Aplicação de as Tecnologias Apropriadas as Comunidades.   

Foram catalogadas, por registro fotográfico 6 espécies, apresentadas na figura 1, e 

posteriormente discutidas individualmente. 

Figura 1 - Plantas arbóreas do semiárido utilizadas como alternativa terapêutica (A - 

Mulungu; B - Quixabeira; C - Ipê-roxo; D – Cumaru; E – Aroeira; F – Jatobá) 

 

A Erythrina velutina Willd popularmente conhecida por Mulungu é uma espécie da família 

Fabaceae, uma arvore de grande porte encontrada em regiões segmentadas do semiárido do nordeste 
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brasileiro, onde suas cascas são utilizadas devido sua atividade calmante, emoliente, sudorifica e 

anestésica local (AZEVEDO et al., 2013). De acordo com Centenaro (2009) as plantas pertencentes 

ao gênero Erythrina são fontes de flavonoides, saponinas e cumarinas. Estudos farmacológicos 

apontam que o extrato do mulungu possui efeitos depressores do sistema nervoso central e 

antimuscarinicos assim condizendo com as propriedades prescritas pelo popular. Silva (2016) 

afirma em seu estudo que a Erythrina velutina atuando como antioxidante apresenta atividade 

neuroprotetora assim levando a efeitos terapêuticos em doenças neurodegenerativas, tal descoberta 

respalda o uso popular. 

Pertencente à família Sapotaceae a Sideroxylon obtusifolium também vulgarmente conhecida 

como quixaba ou quixabeira é uma planta da flora brasileira que provem principalmente do 

sudoeste e nordeste brasileiro onde sua casca é tradicionalmente usada por apresentar propriedades 

anti-inflamatórias e hipoglicêmicas, devido a este fato a quixabeira encontra-se ameaçada de 

extinção (BELTRÃO et al., 2008). Leite et al., (2015) observou em sua análise fotoquímica a 

presença de taninos, flavonóis, esteroides e em teste com ratos o extrato etanólico da quixabeira 

apresentou atividade anti-inflamatória. Segundo o que foi dissertado por Ferreira et al., (2008) os 

taninos e terpenos presentes na planta podem estar relacionados com suas propriedades 

hipoglicêmicas, ele ainda afirma que o extrato etanólico das cascas das raízes da quixabeira contém 

o ácido básico que promove o aumento dos níveis de insulina plasmática. 

Empregado para o tratamento de inflamações, cicatrizações, doenças parasitarias e 

neoplasias Handroanthus impetiginosus conhecido como ipê-roxo ou pau d’arco é uma espécie 

arbórea nativa da américa latina pertencente à família Bignoniaceae, sua ocorrência acontece 

principalmente nos biomas caatinga, cerrado, mata atlântica, Amazônia e pantanal (COELHO, 

2015). De acordo com Silva et al., (2013) a família Bignoniaceae do ponto de vista químico é 

caracterizada pela presença de terpenóides, quinonas, alcaloides, flavonoides e derivados não 

nitrogenados de cadeia longa da via do acetato. As naftoquinonas, metabolitos secundários 

presentes no ipê-roxo expressam variadas atividades terapêuticas, estas relacionadas a atividade 

antitumoral. Coelho (2015) enfatiza que o composto lapachol também encontrado na espécie 

mostrou importante potencial anti-inflamatório, bactericida, fungicida e antineoplásico segundo 

levantamentos bibliográficos.   

Um levantamento bibliográfico realizado por Almeida et al. (2010) abordando os aspectos 

químicos e farmacológicos da Amburana cearensis, popularmente conhecida em alguns locais como 

cumaru, revelou a presença de compostos como cumarinas, flavonóides e glicosídeos fenólicos, 
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com atividades broncodilatadora, analgésica, antiinflamatória e antireumática. Se tratando 

especificamente da casca do caule, Canuto e Silveira (2006) identificaram a presença de compostos 

fenólicos e principalmente flavonoides, ressaltando-se que a atividade biológica da planta se dá pela 

presença destes em associação às cumarinas. Lopes (2010) produziu cápsulas utilizando o extrato de 

A. cearensis e observou atividade anti-inflamatória e antioxidantes, observando redução da ativação 

de neutrófilo, da atividade de proteases, produção de citocinase do estresse oxidativo. 

Segundo Nascimento (2011) a Myracrodruon urundeuva, conhecida por aroeira-do-sertão é 

uma espécie arbórea derivada da famíia Anacardiaceae, uma arvore de clima tropical e distribuição 

restrita a América do Sul, mais precisamente nos biomas cerrado e caatinga. Ainda de acordo com 

nascimento (2011) o uso popular compreende os benefícios terapêuticos como propriedades anti-

inflamatórias, antidiarreicas, doenças respiratória e do trato urinário, sendo que as atividades anti-

inflamatórias, anti-histamínicas e analgésicas foram comprovadas cientificamente. Segundo um 

levantamento da literatura feito por Machado e Oliveira (2014) substancias como chalconas 

dimericas, e predominantemente dechalconas, e taninos foram isoladas por meio de estudos 

químicos. Em sua avaliação Fernandes (2012) o extrato etanólico da Myracrodruon urundeuva se 

mostrou ativo frente a cepa de Staphylococcus aureus, afirmando os produtos de origem natural são 

uma alternativa viável na descoberta de novos compostos. 

A Hymenaea courbaril popularmente conhecida como jatobá é uma arvore que pertence à 

família Fabaceae bastante utilizada por suas propriedades sedativas e adstringentes, o decocto de 

suas cascas é tradicionalmente utilizado para disenteria, diarreia e cólicas. Entre seus principais 

metabolitos estão oligossacarídeos, diterpenos, galactomananas, ácidos graxos e xiloglucanas 

(GOMES et al., 2010). Segundo Fernandes, Santos e Pimenta (2005) os terpenos das cascas do 

jatobá apresentam várias atividades biológicos que dentre elas como proteção contra infecções, e 

em seus estudos de atividade antimicrobiana pelo método de difusão em poço o extrato de 

Hymenaea courbaril inibiu uma quantidade considerável de bactéria gram-positivas.  

 

Conclusões  

O nordeste Brasileiro é caracterizado como uma região rica em plantas com potencial 

terapêutico, incluindo as atividades anti-inflamatórias, calmantes, analgésicas, antimicrobianas e 

antineoplasicas. Diante os resultados obtidos nesse estudo, foi possível apresentar essas seis 

espécies: Hymenaea courbaril (Jatobá), Myracrodruon urundeuva (Aroeira-do-sertão), Amburana 
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cearenses (Cumaru), Handroanthus impetiginosus (Ipê-Roxo), Sideroxylon obtusifolium 

(Quixabeira) e Erythrina velutina (Mulungu). 

A identificação e comprovação de efeitos biológicos em plantas é de fundamental 

importância, tanto para o uso assegurado para a população, como para a indústria farmacêutica que 

busca isolar novas moléculas bioativas para a produção de novos fármacos ou fitofármacos e até 

mesmo na produção de extratos que possam ser utilizados para a produção de fitoterápicos.  

 

Palavras-Chave: Plantas medicinais; Semiárido; Fitoterapia. 
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